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Pode ser utilizado em doentes graves e em diabéticos sem complicações por ser uma subs­
tância inodora, indolor e não irritante . 

Pela nossa experiência e de outros autores (4, 5), há uma redução na utilização dos antibióti­
cos tanto em quantidade como no tempo de uso . 

A redução dos custos do tratamento e do tempo de internação, são benéficos para o doente e 
para a sociedade em geral . Além disso, o fato de poder ser utilizado em domicílio pelo próprio doente 
permite que o mesmo retorne mais rapidamente ao seu meio social . 

Acreditamos e julgamos ser necessário, uma pesquisa mais ampla dos vários aspectos de seu 
uso para esclarecer alguns mecanismos de sua ação e torná-lo mais difundido na equipe de saúde. 

SUMMARY 

As we knew that hiperconcentrated solutions possibly have a bacterial killing effect by os­
motic action, acting across bacteria wall and membrane the authors in this issue report their experience 
with the use of sugar in the treatment of wound-breaking and scars . 

The results are shown and accepted as satisfatory, and we display the low cost of the treat­
ment and the possibility of being used any hospital structure and even at home, by the patient himself. 
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RESUMO 

Analisou-se as citações bibliográficas dos artigos publicados nos últimos doze anos na Revista 
Brasileira de Enfermagem, visando identificar a literatura que tem servido como pano de fundo para a 
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o açúcar não é um antibiótico (4), usado isoladamente ou em combinação com o furacin . Há 
relatos (4) do uso de uma pasta constituída por 80% de açucar e 20% de Povidine , onde verificou que o 
açúcar agia em regiões mais profundas facilitando a penetração do Povidine . 
elaboração de estudos efetuados pelos autores envolvidos, sob os pontos de vista quantitativo e da ori­
gem do conhecimento. Após a realização de levantamento estatístico e analítico das referências biblio­
gráficas , efetuou-se uma análise epistemológica das tendências reveladas pela bibliografia. 

1. INTRODUÇÃO 

Em estudo anterior afirmamos que a expansão do conhecimento próprio da enfermagem tem 
sido uma preocupação constante dos enfermeiros e tentamos mostrar que é possível buscar esta expan­
são sob o prisma da conjetura e da refutaçãol2 . Em seguida, após uma discussão epistemológica sobre a 
utilização do método científico nas pesquisas de enfermagem, conclui mos que o método privilegiado é o 
indutivo para a elaboração de teses e dissertações ;  contudo, por não estar sendo utilizado na totalidade 
de suas fases ,  pode estar havendo um bloqueio na solução de problemas , no surgimento de novos pro­
blemas e na formulação de teorias7. Neste último trabalho declaramos a enfermagem como uma prática 
em estado de adolescência, enquanto campo de atividades relacionado com a Ciência ; uma das justifica­
tivas por nós apontada para aquela declaração foi a de que "o corpo de conhecimento que embasa 
sua prática é essencialmente proveniente de diversas fontes "7 

Caímos assim num outro ãngulo do problema que nos levou a investigar as fontes subjacentes 
ao conhecimento produzido na enfermagem. 

Conforme já foi salientado por SÃ lO os estudos destinados a quantificar a produção intelectual 
escrita de determinados grupos vêm obtendo resultados de grande significado, mesmo quando aplica­
dos a períodos de tempo aparentemente pequenos. 

A revisão da literatura é considerada como a organização de material já  publicado e tido co­
mo relevante para o problema específico a ser investigado, para a estrutura teórica do problema e para 
a metodologia apropriada à execução do estudo. Deste modo, compreende-se a sua função como uma 
fonte que propicia, antes de mais nada, a concepção e a produção de idéias . Daí a sua importância basi­
lar na elaboração de trabalhos . Segundo a explicação de SALVADOR 1 1 , o acervo bibliográfico "tem 
dupla finalidade: uso do pesquisador e uso do leitor" .  Para o pesquisador serve como fonte de docu­
mentação para a elaboração do trabalho e auxilia o leitor a aprofundar ou confrontar as conclusões .  PO­
LIT & HUNGLER9 colocam como propósitos da revisão da literatura: l l  1) servir como fonte de idéias 
de pesquisa ; 2 )  orientar sobre o que já é conhecido sobre o problema; 3) prover um contexto concep­
tual; 4) prover base para avaliação da exeqüilibidade da condução da pesquisa e 5) informar sobre as 
vias de acesso à pesquisa que se deseja efetuar" .  

A posição d e  relêvo d o  periódico científico dentre o material bibliográfico disponível numa 
biblioteca universitária foi ressaltada por AGUIARP. 

No presente estudo nos deteremos na análise do periódico da Associação Brasileira de Enfer­
magem - a Revista Brasileira de Enfermagem - por ser considerado o mais antigo no país , tendo já 
completado meio século de existência. A contribuição desta Revista , ao longo desses anos , à causa da 
enfermagem nacional é de valor inestimável .  Os profissionais responsáveis por esta revista sempre ti­
veram em mente a convicção de que ela precisa refletir o desenvolvimento profissional da enferma­
gem ; portanto , sempre houve grande interesse em que as publicações fossem produzidas essencialmen­
te por enfermeiros. 

Pretendemos com este estudo quantificar as referências bibliográficas e bibliografias consul­
tadas , citadas por autores que publicaram na Revista Brasileira de Enfermagem durante um período de 
doze anos , procurando contribuir, através desta amostra , para a determinação de quais as fontes princi­
pais que têm concorrido para a produção do conhecimento na enfermagem, bem como indicar algumas 
tendências que têm norteado a produção deste conhecimento . 

2. METODOLOGIA 

Os dados utilizados neste estudo são provenientes das referências bibliográficas e das biblio­
grafias consultadas por autores que publicaram artigos na Revista Brasileira de Enfermagem, durante o 
período de 1970 a 1 98 1 ;  foram obtidos através de levantamento, quantificação e classificação das cita­
ções incluidas nos 384 artigos publicados no periódico em estudo. 

A classificação das citações, segundo a área do conhecimento , foi feita com base nos modelos 
de classificação de áreas do conhecimento adotados pelo CNPq4, CAPES5 e F APESp6. 
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3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3 . 1 .  Análise Descritiva 
De um total de 427 artigos publicados no período compreendido por este estudo, 43 

não continham referências bibliográficas . Assim sendo, foram analisadas 4 1 1 9  referências pro­
venientes de 384 artigos publicados na Revista Brasileira de Enfermagem, e que continham re­
ferência bibliográfica de 1970 a 198 1 .  Para efeito de contagem dos artigos , não foram incluídos 
os editoriais, os relatórios de Comissões da ABEn, os discursos e conferências e ainda os resu­
mos de tese que não apresentaram bibliografia. 
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Como se pode verificar na tabela 1 ,  a porcentagem de referências bibliográficas pro­
venientes das Ciências Biológicas é 2%.  Este dado mostra que a contribuição destas ciências não 
tem sido muito expressiva para a produção do conhecimento da enfermagem e que há uma ten­
dência à diminuição, apesar do índice mais alto apresentado em 1979.  Em 1980 houve apenas 
uma citação , que se relaciona à Parasitologia; em 1981  foi constatado que somente a Farmaco­
logia concorreu para o desenvolvimento de trabalhos no campo da enfermagem, dentre os pu­
blicados na Revista Brasileira de Enfermagem no período mencionado, com o inexpressivo nú­
mero de quatro citações. 

Convém salientar que de um total de 85 citações bibliográficas oriundas das Ciências 
Biológicas , 29 pertencem à Microbiologia ·e 16 à Fisiologia ; portanto estas sub-áreas represen­
tam a maior contribuição daquelas ciências . 

Em relação às Ciências Exatas este estudo mostra que elas têm tido uma participação 
muito limitada nas publicações da Revista Brasileira de Enfermagem; a porcentagem de refe­
rências bibliográficas destas ciências é de 1 , 1  %. No entanto, como mostra a tabela 1 ,  a colabo­
ração da Estatística, ainda que pequena, tem sido freqüente no decorrer do período. 

Das Ciências Humanas e Sociais, cuja porcentagem de citações é de 32 ,6%,  
considerou-se relevantes as contribuições da Educação (8 ,6%),  da Psicologia (7 ,7%) ,  da Políti­
ca (5 ,7%),  da Sociologia (5 ,2%) e da Filosofia (5 ,2%) e pode-se dizer que se constituem em im­
portantes fontes do conhecimento encontrado no periódico estudado. No período selecionado, 
a Psicologia tem fornecido seus conhecimentos para o progresso da enfermagem desde 1971 ;  
entretanto, em 1972 ,  1975  e 1977  a contribuição foi mais reduzida. Por outro lado, nos anos se­
guintes' àqueles é notável o aumento de referências bibliográficas procedentes da Psicologia . A 
partir de 1979 os autores que publicam na revista estudada tem se aproveitado dos conheci­
mentos dessa disciplina com uma freqüência inalterada . Já a Sociologia concorreu para o de­
senvolvimento da enfermagem de forma mais ou menos constante de 1972 a 1977,  apesar de 
apresentar contribuição mais reduzida em 1974. A partir de 1978,  e especialmente em 1979, 
foi maior a utilização desta sub-área. A nosso ver, o índice menor de citações bibliográficas des­
ta disciplina apresentado em 1981  está relacionado corri a Política , que até 1977 apresentou 
uma influência relativamente pequena , embora em 1975 tenha havido uma acentuação na sua 
utilização como suporte para os artigos da Revista Brasileira de Enfermagem. É evidente que 
de 1978 em diante o apoio da Política passou a se apresentar de maneira mais acentuada e 
mais constante , culminando em 1981 com uma freqüência máxima em relação a todo o período 
estudado; note-se que esta freqüência chegou a ocupar o 3? lugar na classificação das sub-áreas 
mais citadas em 198 1 .  No entanto, está clara a relação entre a Sociologia e a Polltica (de Saúde), 
cujos índices de citação comportam-se de maneira semelhante desde 1978, quando em 1981 há 
uma divergência que denota uma queda na participação da Sociologia. 

A Filosofia apresentou uma contribuição máxima em 1976,  tendo ocupado posição 
de destaque - dentro da participação das Ciências Humanas e Sociais. - nos anos de 1979,  
1971  e 1974.  Cumpre esclarecer que nesta sub-área estão incluídas bibliografias sobre : Episte­
mologia, Teologia e Fundamentos de Filosofia e Metodologia da Pesquisa, sendo esta última a 
responsável por grande parte das citações encontradas no ano de 1979.  Já nos dois anos se­
guintes ocorreu uma queda sensível na Filosofia e, com ela, na freqüência de citações oriundas 
da Metodologia de Pesquisa . Ocorre que a preocupação dos enfermeiros com a metodologia da 
pesquisa e com a própria investigação na enfermagem - e a conseqüente publicação de arti­
gos sobre o assunto, tendo como fonte para estas publicações estudos da área da Filosofia -
foi canalizada, a partir de 1979 ,  para outros periódicos , inclusive da própria ABEn. Isto se deu 
em virtude da eclosão , a começar de 1979,  de encontros específicos para discussão do proble­
ma da investigação em enfermagem em Ribeirão Preto e em Brasília. O índice máximo obtido 
em 1976 pela Filosofia provavelmente decorre do programa do XXVIII Congresso Brasileiro 
de Enfermagem e I Congresso Brasileiro do Ciciams pois um dos temas oficiais foi : ·"A Forma­
ção Filosófica e Religiosa do Enfermeiro" .  Também em 1974 ,  um dos temas oficiais do Con­
gresso Brasileiro de Enfermagem foi "Necessidades Psicossociais e Psicoespirituais dos Pa­
cientes" .  Fica claro que o estabelecimento de temas sempre acarreta uma maior manipulação 
de assuntos a eles vinculados , provocando conseqüentemente a utilização de fontes da área do 
saber correspondente . 

No que diz respeito ao subsídio da Educação para a produção de conhecimentos na 
enfermagem, vale a pena frisar que os índices desta sub-área abrangem citações sobre : ensino 
de graduação, ensino de pós-graduação , ensino de grau médio e legislação do ensino na enfer­
magem, além daqueles relativos à Pedagogia e à Filosofia da Educação. A tabela 1 mostra o 
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realce da Educação em comparação com as demais da mesma área, evidenciando uma fre­
qüência alta de citações - uma média de 29,5 citações por ano, num período de doze anos . 

A área das Ciências Econõmicas e Administrativas obteve uma freqüência de cita­
ções de 10 ,9%,  dos quais 100/0 couberam à Administração que representa a ciência que ocupa o 
3? lugar na ordem de influência para o desenvolvimento da enfermagem,  perdendo apenas pa­
ra as citações da própria enfermagem (27,6%) e para a medicina ( 19 ,6%) .  Sobressai a freqüên­
cia de citações da Administração no ano de 1976 ,  quando atingiu 1 5 ,8% das citações daquele 
ano. Importante ressaltar que nos índices apresentados por esta ciência estão incluídas a apli­
cação da administração nas áreas hospitalar e da enfermagem,  o que implica a real incorpora­
ção do conhecimento daquela ciência nestas duas áreas de aplicação. Após 1976 ocorre uma 
queda na utilização da Administração para a elaboração dos trabalhos , mas em 1981  ela contri­
buiu em 15 ,3%,  praticamente na mesma proporção da contribuição efetuada pela Política de 
Saúde. A Economia e a Política , embora pareça terem cooperado com uma pequena cota , apre­
sentaram um índice mais alto do que aqueies apresentados pelas Ciências Exatas , Jurídicas e 
das Profissões da Saúde (com exceção da Enfermagem e da Medicina), quando consideradas 
em separado. Isto denota uma influência na produção de conhecimentos na enfermagem.  Nes­
te item foram incluídas as referências sobre planos de governo, estratégia de desenvolvimen­
to, projeto para o país , estado ou região. 

A participação das Ciências Jurídicas , através do Direito , da Medicina Legal e da 
Legislação do Exercício Profissional, ainda que pequena, indica a preocupação com a má-prática 
e com a negligência, principalmente a contar de 1975,  quando estava começando a evidenciar­
se a conscientização da população quanto aos seus direitos a uma assistência adequada à saú­
de. Com isto os profissionais de enfermagem começaram a buscar apoio nas Ciências Jurídi­
cas . Um dos temas oficiais do Congresso Brasileiro de Enfermagem realizado em 1975,  "Pro­
blemas de Assistência de Enfermagem nos Hospitais e Clínicas Particulares de Grandes Cen­
tros Urbanos" exemplifica o fato, assim como o trabalho de OGUISSO e SCHMIDT8 denuncia 
sérios erros cometidos pela equipe de enfermagem. Embora os autores dos artigos publicados 
na época estudada tenham utilizado as Ciências Jurídicas apenas da metade do período em 
diante , mesmo assim esta area ficou à frente das Ciências Exatas, que talvez em décadas ante­
riores tenham tido uma contribuição mais expressiva. 

Das Profissões da Saúde , afora a própria Enfermagem, a contribuição maior provém 
da Medicina que ocupa o 2? lugar, dentre todas as analisadas, se tomada isoladamente das 
grandes áreas, atingindo um índice de 19 ,6% nos doze anos , ou seja 807 citações. Destas , 344 
(42 ,6%) prendem-se ao conhecimento teórico da medicina, enquanto que a maioria, ou seja, 463 
(57,4%) corresponde à área de tecnologia médica . 

O levantamento de citações para este estudo permitiu que se percebesse nitidamen­
te a influência da tecnologia médica na produção de conhecimentos na enfermagem; verifica­
se que os profissionais de enfermagem, ao tentarem acompanhar o avanço rápido da tecnologia 
médica, no período analisado,  foram impulsionados no sentido da produção de trabalhos para 
uma área correspondente na enfermagem - a tecnologia de enfermagem. Cabe ressaltar que 
outras profissões, como a Odontologia , a Farmácia e a Nutrição têm apresentado pequena e es­
parsa colaboração para o desenvolvimento da enfermagem, uma vez que as três tomadas em 
conjunto somam 1 ,25% de citações nos doze anos analisados . 

Das citações levantadas neste estudo, 1 136 ,  ou seja, 27 ,6% do total ,  são referências 
bibliográficas provenientes da própria enfermagem. Nestas citações verifica-se a preocupação 
com: 1) a enfermagem enquanto uma profissão inserida num contexto social , com a sua natu­
reza, seus valores e sua história; 2) conceitos e elementos teóricos de enfermagem; 3) a práti­
ca de enfermagem - quando se trata da atuação do pessoal de enfermagem nos serviços de 
saúde , além da distribuição , utilização, educação continuada e condições de trabalho deste 
pessoal; 4) tecnologia de enfermagem, que representa a aplicação de princípios científicos aos 
procedimentos de enfermagem. A distribuição destas citações está discriminada, por ano, na 
tabela 2 .  

Apesar d e  a enfermagem ser considerada ainda uma profissão e m  início d e  desen­
volvimento e que se utiliza de outras ciências para se firmar como profissão, este estudo mos­
tra que , pelo menos com relação aos trabalhos publicados na Revista Brasileira de Enferma­
gem no período de 1 970 a 1 98 1 ,  os autores dos trabalhos alí publicados têm buscado na própria 
enfermagem a fonte maior do seu embasamento. 

De um total de 4 1 19  citações levantadas, 152 ou 3 ,7%, foram impossíveis de classifi­
car devido a falhas na elaboração das referências bibliográficas por parte dos autores que pu-
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blicaram neste período .  Estas falhas se devem ao descuido por parte do autor, seja pela falta 
de conscientização sobre a necessidade de se elaborar referências completas,  seja pelo despre­
paro neste sentido , Acreditamos que o primeiro fator seja o de mais peso, pois mesmo após a 
criação dos cursos de pós-graduação, quando se esperava que o índice de referências de classi­
ficação impossível pudesse cair, manteve-se praticamente o) mesmo, Analisando-se os percen­
tuais anuais de identificações impossíveis , conclui-se ser sério o problema; por exemplo, em 
1972 ele atingiu 8 ,8% superando a maioria das sub-áreas ; em 1977 foi a 5 ,4% em 1 980, 5 ,3%;  
em 1 97 1 , 4 ,8%;  em 1979, 4 ,4%.  Fica evidente a necessidade de alertar e insistir com os profis­
sionais para a importãncia de elaboração. correta e completa de bibliografias e de referências 
bibliográficas . 

3 . 2 .  Análise Epistemológica 

Ao produzirem uma obra centrada na análise das condições da produção do saber, 
BRUYNE, HERMAN e SCHOUTHEETE2 distinguiram quatro polos metodológicos no cam­
po da prática científica. Estes polos constituem "aspectos particulares de uma mesma realida­
de de produção de discursos e prática científicos" ,  ao invés de configurarem momentos sepa­
rados da pesquisa . Os autores2 denominam os quatro polos como: epistemológico, teórico, morfo­
lógico e técnico, cada um dos quais sendo condicionado pela presença dos outros , de forma que 
os quatro, juntos, definem um campo metodológico que assegura a cientificidade das práticas 
de pesquisa . 

Para uma análise epistemológica dos dados deste nosso estudo, tentaremos fazê-la 
através da aplicação dos quatro polos definidos pelos autores citados anteriormente . 

Na instãncia do pala morfológico, verificamos que os dados por nós encontrados estão 
estruturados de acordo com o perfil discriminado na figura 1 .  No contexto desta figura se inte­
gra o pensamento de CARVALH03, para quem "as citações ,  como indicadoras do uso da lite­
ratura por cientistas, podem representar um meio indireto de determinar a estrutura parcial de 
um dado domínio do conhecimento" .  

Tendo como base o pala teórico. diríamos que existe uma evolução. nas referências 
bibliográficas que serviram como objeto de nosso estudo. Esta evolução refere-se à montagem 
dos artigos - supondo que todo artigo é resultado de uma pesquisa . A evolução se dá assim: na 
montagem do problema as fontes principais de informação eram a Medicina, a Administração 
e a Educação (figura 1 ) ,  tendo a primeira suplantado a enfermagem como fonte de informação 
até 1974 (tabela 1 ) .  A partir de 1 974 houve um crescendo na inspiração dos problemas na pró­
pria literatura de enfermagem. Sob este aspecto, 1971  e 1977 constituem uma exceção vistos 
numa linha de evolução contínua. 

Com relação ao paio /('(irl(ll, embora pouco se possa falar por se tratar apenas de refe­
rências bibliográficas , nota-se três tendências nítidas : 1 ? )  informação técnica constante que 
denuncia o aspecto funcionalista do conhecimento da enfermagem;  2 ? )  preocupação co.m a 
formação de recursos humanos - há uma visão educacional e administrativa numa linha prati­
camente constante na educação, excetuando-se 1973 ,  e na administração excetuando-se 1976 
e 198 1 .  Contudo, somente uma análise temática dos artigos poderia denunciar <! tendê!lci? te!íri­
ca: - seria a formação de mão-de-obra especializada no taylorismo?, seria uma formação humanís­
tica do enfermeiro?, ou seria uma preocupação. po.lítica na linha de uma práxis? (referimo.-no.s aqui a 
práxis sem cono.tação necessariamente dialético.-marxista. Referimo-nos a uma enfermagem situa­
da não. apenas como prática ou profissão, mas como uma ação de transformação). No entanto, a ta­
bela 2 parece colocar a enfermagem ainda no quadro de uma visão. so.cial parso.niana, pois trata de 
profissão e prática . Assim fica a sugestão para futuras pesquisas neste campo; 3 ? )  nos último.s qua­
tro anos analisados , sem que se abandone os pontos anteriores, nasce a preocupação. pela busca do. 
enquadramento da enfermagem nas Ciências Humanas e Sociais que lhe fornece um veio fecundo. 
para a so.cialização. ou mutação. social. Diríamos até que tratar-se-ia de to.rnar o enfermeiro cons­
ciente do. jogo social, de suas regras e também consciente de seu po.der de atuação e transformação 
neste campo. 

Quanto ao pala epistemológico, tomando a epistemologia como. o estudo das condições 
de acesso e de validade do conhecimento, as tabelas 1 e 2 (so.bretudo a tabela 2) nos mo.stram 
que o saber da enfermagem, co.mo qualquer outro saber, se encontra condicionado. por atitudes 
da percepção do enfermeiro de seu próprio mundo e pelas informações que recebe . Assim, a 
enfermagem co.mo ancilla medicinae (escrava da medicina) e o. enfermeiro. co.mo simples cum­
pridor de ordens médicas já fizeram a sua época e a partir de 1 970 proclamam os artigo.s anali­
sados a sua independência. Epistemologicamente significa isto. um avanço. muito impo.rtante. 
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Mendes LA.C. e Colaboradora · As Fontes do Conhecimento e as Tendências Subjacentes nos Artigos Pu· 
blicados na Revista Brasileira de Enfermagem . ele 1 970 a 1981  Rev. Bras. Enf. ; RS,36: 1 54 · 163,  
1 9 8 3 .  

Figura 1 - Porcentagem e Freqüência das Referências bibliográfi­
cas das 10 Fontes que mais contribuiram para as publicações da 
Revista Brasileira de Enfermagem no período de 1970 a 198 1 .  
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A partir de então a enfermagem não buscará mais a sua validade e as suas fontes de saber ape­
nas nas outras ciências . Mas, ela já tem um cabedal suficiente de fontes bibliográficas para 
fecundá-la e de pesquisas e recursos técnicos para validá-la . 

Finalizando, hoje já não causa mais espécie a pergunta: a enfermagem é prática? é 
técnica? ou é um saber autõnomo, uma ciência? Se ela é ou não é ciência que os enfermeiros o 
digam, e não outros profissionais lhe ditem as normas . 

4. CONCLUSÕES 

Através da quantificação e da classificação das referências bibliográficas e bibliografias con­
sultadas ,  citadas por autores que publicaram na Revista Brasileira de Enfermagem, de 1970 a 198 1 ,  fo­
ram determinadas quais as fontes do conhecimento que têm concorrido para a produção do conheci­
mento na Enfermagem, durante um período de doze anos. Ass.im, das 4 . 1 19 citações bibliográficas pro­
venientes de 384 artigos publicados no periódico estudado, as contribuições principais são oriundas das 
seguintes sub-áreas do conhecimento : . 

- Enfermagem (27,60/0) - os autores dos trabalhos têm buscado na própria Enfemagem a fonte maior 
de seu embasamento; 

- Medicina ( 19 ,6%) - os conhecimentos desta sub-área são proveniente ,  principalmente da tecnologia 
médica; 

- Administração ( 10%) - neste índice está contida, com ênfase , a aplicação desta disciplina nos cam­
pos hospitalar e da enfermagem;  

- Ciências Humanas e Sociais - pode-se dizer que se  constituem em importantes fontes do  conheci­
mento encontrado - a Educação (8,6%) ocupou o 4?  lugar na ordem de influência para o desenvol- . 
vimento da enfermagem; a Psicologia (7 ,7%) ficou em 5? lugar; a Política (5 ,7%) em 6? lugar; e as 
sub-áreas Sociologia (5 ,2%) e Filosofia (5 ,2%) em 7? 

Do total das citações levantadas, 3 ,7% foram impossíveis de classificar devido a falhas na 
elaboração das referências bibliográficas por parte dos autores, o que denota a necessidade de cons­
cientizar os profissionais para a importãncia das citações bibliográficas corretamente elaboradas . 

Este estudo tratou apenas de referências bibliográficas e bibliografias consultadas ; mesmo 
assim, percebe-se as tendências que têm norteado a produção do conhecimento no periódico estudado, 
que são: 
l ? )informação técnica constante que denuncia o aspecto funciona lista do conhecimento da enferma­

gem; 
2 ? )preocupação com a formação de recursos humanos ; 
3 ? )nos últimos 4 anos analisados, nasce a preocupação pela busca do enquadramento da enfermagem 

nas ciências humanas e sociais que lhe fornece um veio fecundo para a socialização ou mutação so­
cial . 

SUMMARY 

SOURCES OF KNOWLEDGE AND UNDERL YING TRENDS IN THE ARTICLES PUBLISHED 
IN RBEn FROM 1 970 TO 1981 

The bibliographic citations of the artic1es published in Revista Brasileira de Enfermagem du­
ring the last 12 years were analyzed quantitatively and in terms of source of Knowledge with the objec­
tive to identify the literature used as bacl:ground for the elaboration of the studies carried out by the 
authors involved. After a statistical and analytical survey of these references, an epistemologic analysis 
of the trends revealed by the bibliography was performed. 
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A ERVA-DOCE E SEU EFEITO GALACTÓGENO 
(UM ESTUDO EXPERIMENTAL) 

* Sílvia Nóbrega 
Neiva Francenely 
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Nóbrega S. e Colaboradora - A Erva-Doce e seu Efeito Galactógeno (Um Estudo Experimental). 
Rev. Bras. Enf . ;  RS, 36: 163 - 177 , 1983 

RESUMO 

O objetivo do presente trabalho é a comprovação da potencialidade da Erva-doce co­
mo estimulante galactógeno. 

Aplicou-se questionário a gestantes do último trimestre gestacional , inscritas no pré­
natal da maternidaded do município de Aquiraz , no sentido de selecionar uma amostra intencio­
nal , com história comum de desmame precoce por insuficiência de leite . 

Com base nos resultados obtidos no referido trabalho, pretende-se recomendar a utili­
zação da Erva-doce , como tecnologia apropriada, o que seria mais uma estratégia para a melho­
ria da saúde da díade mãe-filho . 

• Enfermeiras de Saúde Pública lotadas na Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, Divisão de Treina­
mento. 
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